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Orgalr� 'rrot.ici osso
"l;,

pequeníuas intrigas locaes, procurando an- Veste-se de galas, em Curityba , o

tes de tudo o b€migeral do que as con- Iar venturoso de uossos amigos Aloysio
veniencias motivadas pelo interesse par-

e d.,�Lilly Fleisc�mann :por ter vindo ao

'. " , .. ,'.
'IDund o o seu prímogeníto, herdeiro .das

Desde -eapparecimeuto de nosso mo- tieular, se lembra de �Iazel-a .t baila. co- 'q.ualidad€)g; ,!}� ótão' feliz par. Em visita a

desto semanario na' arena jornaliatica, a
mo estamos agora nos fazendo. 'S1la:=:.filha',e a seu genro e neto seguiu

communleação entre este município é o
Somos animados do maior e melhor para aquella 'cidade no Max d.'Adelaide

desejo de fazer alguma cousa neste- sen- Kond�r, acompanha?a de suas fílhas Reina neste, momento couâagração
,

de �ambor!ú, �ela sua. necessidade Í1b-
tido pelo bem de 'Camboriu. Adelaide, E11y e Man�tta. gera] na Rusaía. Combates renhidos.

mediata e inadíavel, fOI um dos assum- '
'

, .

S P b t t
t

-

'

t t r
-

Circum Encarregar- nos-emos de mostrar em Em '. 'eters urgo con am-se en Te mor-

p os que sempre nos en .a amo -

. . O importante' drama Ghige. que está tos e feridos 5000 pessõas. Revoluciona-
t

.

.

'�'l"' e 'e' 110S' ulteriores editoriaes a nenhuma razão dos
em ensaios 11", dous mezes, no Guarany;: . d "00 000 ts anClas supenQ :es ao nosso q� I, I .

" ..

.'

b '
.

'" " u nos são em .numero e 'I. con 1'11

tê � "t
<. Ô: J d lisação de que se Julgam. prejudicados com a a er- e cuja rep-resentação tem .sido diversas ;;0.000 soldados de Tzar.

'

m .�n o VIr- espaça}) o a rea' '"
'

" ' ,,' " "

u

.

t't E
-, "t" thema tura da referida estradar. qual seJ!t vezes adiada, talvez seja levado áscena, R" ""

nosso lU UI O. � como e e", e- um .

"

. .". e. . . 10 :::;,J.
.

-,' '.' o traçado mais preferível '

e quaes em- na 50. �mra, 2 de Fev,ereiro. Adi t I '1' de 1 o
�

, que nunca perde 'a opportunidade, em .' /

'
.: .' _

iantamos ao nosso uespae 10 io-

. ". fim os meIOS para levar a cabo esse tao
"' .. je que a� situação da Russia é desespe-

qualquer tempo que .foase, veria .sempre . .. . E esperado brevemente nesta Cida- radora. Nos combates dados nas ruas de
sít t "-t d' II imprescindível melhoramento. d t

.

d
. .

da proposi o ra anmos. ee.' e �atar a �egoClos ,

a Importante casa. e, S. Petersburgo o numero de mortosmon-
Vão, hoje, pois és jrolegr.nencs - Florianopolía, Andre Wendhausen & C", ta a 3.000 e de feridos a 8000.

de alguns artigos .que pretendemos fazer
\ deque é empregado; o nosso amigo sr.

-

Rio' 26.
sobre as vantagens e uecessidade de se Noticias - Rodolpho Weickert.:

'

Mosco,,;, '{1iinlal)dia e Polonia adheri-'

realisar. o mais breve possível, t�o iQ1'" As transacções bancartas foram effec- rum movimento. Revolucionarios ganham
portante serviço. lnfefeliimente por inadvertencia e a- tuaâas tio dia 27 ao cambio de 14 1/16. terreno, Governo considerado quasi per-

di tropelo de serviço, entre as noticias Já O valor das diversas moedas e' este:
dido.

.

Admira e causa pasmo como ÔS 1- � . ç' - R' 28compostas por raztamos questão tosse Libra.
"

17$066
\O ......

versos .goveruos loeaes que-se têm suece- ineluidae 'no' 1l0SSO- ultimo numero, Marco. 837 Em S. Petersburgo as forças legaes
dido em um e outro munícipíos não te- estava a da }}assagam do ex. er. deputa- Franco' 678 tem sido rechasaadas pelos revolueiona-.
nham ainda levado a effeíto trabalho de do Víetorino de Paula Ramos, por está' .eí- Dollar ,

'

3$[J�4 rios. A cada instante receía-se um ata-

tão absoluta. ímportancla e urgeneia como dade, no vapor Santos, a 20 do corrente. que ao palacio do GOVflrDO. Situação a-"
S. Ex durante as poucos horas queaqui. g'rava-se.é este! b' d Espalhou-se aqui esta semaua, quese demorou rece eu multas pI'ovas e

. . .
- A' ultima hora recebemos o seguinte-

Camborià que" em vista .das terras consideraçãO' e apreço de seus amigos e no lugar Ilhata, deste mlllllclplO, dem:se. t f' telegramma:
ferteis e uberri:nas que possue, podia ser admir:adores.

.

,

o fa:ct9 gravissi-lllo de um iNdividuo, (i'ahIli. lmpor !l� lss21Smou'm dos mais abundant�í? celleiros do Es- No escaleI' da mesa de Rendas da- aIT3!xalJado por uma mulher casada, ter RIO:
..

d d
. . alfandega foram ã bordo cQmprimentar combin�do com estadar 'cabo do.marido- Tzar e familia imperial fu-tado, por falta e vias e commumcaçãQ,

a S. E. os srs. dr. Pedro 'Ferreira, Joã6 por ,mBI? de arm� de fogo. Por clrcums-
quasi quê chegou ás condiçoes em que Roberto Sanford e Ludu\'ÍllO J'osé 00- tauClas mdepedentes da vontade dos a- giram para 'a Dinamarca. GráI;l�,,;;;;.:

. -diante da formiga se via aq.uella cigarra 'mantes, ficO'u. ó' crime, em·. tentativa, de parte do exercito adherhi á 'ré:;.."'�c
t d t t d meBN' .

h d-
.

.

d d apanhando a p' rotogO'nista do maridoum.a· ,

da fabula que,-can ou< UI'ane (') o o es· o trap'c e agl.lar avar��'a Vlll a e volu,c,ão. Já se acha formada"':��
tio. '� S. E. os-snrs: dr Navarro' Lins, Olym- tremenda sova" que foi bisàdn pelo pae.

Pio Cunhá,'" José Amaral, MarcQs Konder _
Não tendo. havido' testemunhas' pre- uma junta governativa.

A ·sua lavoura vai pela ladeir,a abai . ,.' - �. f t t'
-

.

, Victor Konder, Adolpho :Konder, Jacob senClaes, Dao 101 o ac o ,rªzlúo ao co-

xo de uma desoladora; ,decádencia;)e 0, Heusi e muitas �pessoas cujos numes nhecimento <ta autoridadB. Consta-nos Ha dias qlle guarda o leito, em COI1-

commercio e, as Olltl'aS manifestações de, não tomamos, nota. mesmo que entre o conquistador, ,o ma- sequencia de uma seria indisposição fe

. progresso e ,de
-

vida que, alli como 'em Acompanhados por todos, S. Ex. dil'i- Tido e a mulhElr ja rei'há a mais perfeita bril, o nosso anligo sr. Rodolpho Luz,
toda P'arte, Iiaurem dã primeira toda agiu-se ào Hotel Central onde foi milito paz. Antes assim, e viVa a bõa harmollia! proprietario da pharmacia Castro e Luz .

.

"t' d t d' lt Por' seu restabelecimento fazellloE votos.
seiva de ""'ue se sus,tentam, apparecem-

VISl a o; e pouco empo epols V0 ou
'1_ para bordo.'

.

Pelo facto de ter causado reparo aO
nos sQb o mais"triste a-specto.:

. Binceramente DOS associamos ás ho; nos,so muito distincto collega Blumen(lü-
Das duas arterias de comrÍmnicação menagens que foram aqui tributadas ao er-Zf'ítung, que se ,publica em Blumenau

por onde se' escol1m os- pl'oductos do re- esforçado e prestimoso representante de cQnfif;rrUIIDQS a nGticia que, em um dos

ferido municipio visinho-a barra do nosso Est.ado.
'

nossos ui tiplOS- numeros, inserimos relati
vamente ao facto de térern sido as duas

.Qamboriú ,e a estrada para Itajahy, a
-Na manll'a- de" 96 dO'c.OI'rel'te, n'a.lan- 'ultimaI; sessões do Tribnnal. rea,lisadas

- -' . Sexta-feira, 27, em homenagem ao
primeira tornada inavega,vel com o tem- çha, a vapor'Lawro �l{iille?' ·passoú ·par es- este ,anno, em ItaJ',ahv, ,presididas pelo· 1 d G '11 IIJ anmversai'io (O Impera OI' TUI lerm� ,

pq e a segunda em pessimas cOl1dições tá cidade com sua exma.' senhora, um sr. dr. Juiz de Direito' Comarca. realisou a Sociedade Escolar Allemã
de vhtbilidade por nunca ter, sido pr9- filho e alguns amigos; o exm� sr. senador destacidadeuma festanosell"Eldificio inaugu·
priamente uma estrada e sim uin' ruim dr. Hércilio-Pedro, da Luz�

d N
Lemos no Df?' Koinpass, qhe se publi- rando entre hymno,s o retrato do augusto

,
"

.

1 -f·, d 'I t 1" al- S. Ex. visitou os srs. rs.
'.

avarI'o ca em Curityba; a ,noticia de que a]gu- imperante: Ao termin�r a festa o presi-eammlo, a. c1\O.l' o qua em en �o Lins e Pedro Ferreira e detl-nôs a grata mas freiras fraúcezas virão fixar' domici- dente da sociedade Escolar elevou alguns'
gU_!ll nl:",�a se fez-dessas duas ViaS de, surpreza de chegar ate a nossà modesta lio Il'esta Cidade,' atim de aqui funda- vivas ao Presidente da Républica e
communicação é s�m duvida a ultima t�nda de traba1ho e dirigir-Iloa palavras rem um eRtabelecimellto de- educação.

-

. ao Governador do Eetsdo. Em s(?guida
aquellá cuja'realisação ou melhoramento de animação que' muito .nos captivaram.

'
'

.-. joi tirado o r_etrato dos,alumllos em gru
off\wece nI,aior�s vantagem.: haverá muito Apezar de nã� ser �sperado .� de�?- "'c', De, passagem para Blumenau, para po, e bem assim dos professores' e da
menos despesas COlll a exec.ução dos tra- r.a�·-se pOllco aqUI, mUltas pessoas ,VISl-, 'onde se�u;ju. em co.m.mIssão. do ç,�nceitu� Directoria. A' tarde houve, um pic-,nic de

balhos terá duração muito mais, garan-' taI.am
e a�o�dPanlharahm .� SI' Oexh'�rqusep srea' �_d'o ol'gao. de.... publiCidade de, Flonanopo- todafl as cl'ial1ças, professores' e algumas

'. '.. . .
. gUlu na relell a .,a�c a, as, '" _a a: ,. lIs o, C�1"l'eUJ. do Povq de que e represetan- familiaR no bairro dos Atiradores.

tlda e sera de utIlIdade para ,todos, Blumenau, onde . .01 'attender ao, conVIte te honrou-nos com a sua visita o sr.
abastados�ou pobres. ,

que lhe �i�igiu a Alldeutschel' Verband, D�mosthenes Veiga. . São esperados neste porto do Sul, no
�ão é que na bocca, �o mo se usa di- p.ara aSSIstIr a. um banquete em honra- ao, eoil) a ,sua vis'ita trouxe-nos o sm. dia 30 o 1ris no dia 3 de Fevereiro do

,zer, já não se haja feito muita couza. Em Imperador GuIlherme II. Veiga os. comprimentos e saudaçõés do, norte o Rudi,' 'no dia S ou 4 o Santos, 110

C b
., '. 't' t 'd nosso iIlustre confrade de im:pren)33 Af- dia 5 de Flo,;ial1opólis o lta11ernit·im.am onu e aqm, mm as em SI. o e em Quarta-feira, 25: passoú o anlliver- fouso do Livramento. ,

,.

r

t;1iversas epocas as reulliões dós, gover,. sario natalício do sr. Franlilim Ma;ximo Por' es!'!a prova de consideração O
nos �unicipaes'- do cómmercio e Íllteres- Pereim, um dos amigos mais desinteres- Novidãdes confessa,se grato.
d

't"

't t d t sados e cheios de dediéação que nesses 8
sa os para se ra ar, o assump o; e mes- .

d 'd' 1"
'

� Ih' ,

... , 11
-

.

mezes e Vl a Jorna IstlCa a nossa 10. a
mo Ja chegou � occupal e e o pensamen- tem encontrado. Aproveitando, pOIs, a HOSPEDES E VIAJANTES:
to do Congresso Estadoal que vot0!l loccasião, o Novidades envia-lhe os mais No jl1ax passou para Curityba o sr.

verba, parà ta.l fim. Apparecem. entã,o sinceros votos que faz pela sua felicidade. 'Oliveira Ribei�o e. embarcaram aqui com Nos pl�ill1eiros dias do prox_imo inez

nessas occasiões projecto�, indicaçõ,es· ha .

_

"o rrie&mo, destl�o. os Slll'S. Romano Kuhl- de Feyereiro" embarcarà para oHio
,

rande effervescencia e anima
\
ão e' na .

Na secf:ão livr'e de �ossõ �umero de 'manll e Antolllo d?s S�ntos Ayrosa, re- Grande do Sul? com o fim de se matJ:ic.?--g._ " ç. ',' hOJe, publica (J sr. Jqle' IgnaClo de Me- preselltantes de Gmmal aes Dantas & Co.. lar no gymnaslO ,de N. S. da ConceJça()
occaSlaO em .que parece q�e a ld�a vae deiros um desmentido à noticia que' fie:' e de Jorge Morano & Co.. do Rio.. em S. Leopoldo ojove,ll Emilio, filho do a

mesmo cammho da realIdade cahe de moe relativamente ao facto de não te(
. Para Blumenau, na lancha L,lU'rO,bastado eapitaIi&!:a e importante proprieta

n,ovo no (')lvido e na indifferença de to- s. a., apesar de nomeado,juiz, se impo['� jl!1iUlr;1', acompanhando o dr. H�rcilio Luz, rio 'nesta Cidade nosso. amigo sr. Emilio

dos para sü dar accoi-dO' de si, quando,das tado cO,m as novenas e festa ,de S. Ama-" segmram os snrs. Ma!loel Jose Fernan- AugtU:ito da Cruz Cou tmho.

vesperas de eleiçãO',algulll cabo e1ei);6ml 1'0 á margem esquerda (lo rio. O que o' dt�B, de e, sua: filha D Lucia' e Cons-
-

/ sr. Medeiros diz lia sua defeza não destroe : tnutillo Gafofallis, de Florianopolis e dr.. DevIdo 'á inieiativa dos aurs. Adolpho
lança mão d'ell,a como expedien.tt( para

'

J (c, ç d S' I
'

abs6l11tamente o q'ue escrevemos, e. pelo; Navarro Lins" oão oau.or e�. eu l.()ra Lima e RomanO' Kuhlmanll realisou-se.
obter votos para o seu canuid'ato; ou eu- cO'ntrario, de algum modo, corrobora o' e a, esposa. do sr. Arthul' Valle, de domingo ultimo, um ainmado passeio cam�
tão quàndo algum despl'80ccupado das que affirmamos. - jltajahy. pestl'e

.

a um dos at'l'edol'es mai!! agrada-

"Estrada, do 'Camborin De nosso correspondente telegraplííco
no Rio, recebemos os despachos que a

baixo publicamos e dos .quaes demos o

primeiro em boletim que profusamente
espalhámos e outros affixãmos em nossa

Redacção:
Rio 25.

'Sabemos não, ser b()m o estado de
saude do sr. coronel AntoÍlio Pereira
Libemto e da ex. sra." Cathal'ina Rolot!:

Desejamos. prompto restabelecimento.

Já sóbe a 90 o numero de alumnos
que se matdcularam este amio e frequen
tam os cmsos da escola allemã- desta
cidade.

r
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 NQyIDADES

""--.--:'�
1 I I

'
•

':A"'o"n'os"'s'o' ;a;-l/llrta','el'·"a'S:S'·l'O')Jan;e-'-:;di�i:'I�;. becretario�Durval,,�Oe!i:�'�'n:ll, 1°.� caaaa são, na maioria, ,construidas lad.e-daveis de nossa Cidade. ao ugar onc e es- �

Th "(1 'e acompanha o no

.�v,
,

'cto itajahyense s:r. - Manoel Ferfeira .de 'rlúlsr;lureit.'o,.-Julio MOl,lra, 2°.. eso,u"re,l- an o uma rua, qu h l"
_. ','

tá ã fabrica de cerveja Kormann: N'elle "J
H iI O I J se rle . :Mflis de cíneo kilometros camiuhá--tomou parte, grande llUl,nerel �de moços Miranda, empregado no cojnrnercio em ro�: erCml�l? �ac��s, '1;.r�:�:?r'---"lffonll� mos por essa rua, que parece sllnl.fim,de' nosaa melhor sociedade e diversas [a- Santos, agradecemos a deliçadalembrnn- Aunno. ,0utm, o, IOCll ;lfl,I,��-- ,. I

'. .

d '11 '" I' Ica que teve envíando -nos, "�timo '€4E'm.plar d,e, ASSIS, José Branco � EI.�:!3lO Monte- dentro (O penmetro a VI a E) 101:a ( €\"milias. Q passeio foi a çarros, que par� 'y
,

t I le . e sempre num lado. e outro avistá-I'St'o foram bízarramente .eufeítados de da T1'ilná'w, Illueirada;' precíoso .lrHH'e .negro. i '
• ':_,' '

",
.

.. ,: "

"t' 1 tOO I I
I' L I'

'A m � P <! Dr SYNDlCANCI . mós Jôas casas. mm us (e lJO o e a gu-
'

.mos et com, que, todos os annos, '. J.Ti(nm(�., r
'

AR�A,COM�11:;.SAO .'.,' 'r' J,' A"N "
•

bandeiras, ramos ec.,
o popular [ornal -d'aquelle Cidade, mi-' G�l,bl'l.el da RI!V{t J3lmto�, Fl'ü.nCli>;C'o más de bastaute p,:osto. São notáveis oFoi um agradável divertimento que "

.

P 1 JJ R" J
-

C Co T81'l de pàlac'ete de moradiu e outro predio. do'11
-

t par moseía os seus leito{'es:·· ,

..
''__ ','.

.

euro nO� ,�;s, oao ;... r : I; ", '.

, •
deixou, nos, qt�e u e e ,ouywam ' <

,.

.

Mello, Ll1lZ Goeldner, Joao Vieira Frajll' SI'. Benjaruin GHllotti; a casa do sr. Es-te a melhor impressão. ;, " '...... ' ,-,::-:,�_" ,""' ... ,,,,,,. »Ó,
>

• ,,_. tevãÓ Cunha, o 6dificio do Club 7. de
'

'.,'.' Pede-nos a exma. sra. d.: Bertha Sehe- cOpARA A COMM[SSÃO j)E EXAME,1)[ CON'r\<\S' Setembro ,e duas casas do' sr. MiguelPede-nos li eommissão da festa de N.
effer para inserirmos em nossé jornal a

Eduardo Otto -'Ho:m. Francisco Campos Angelica.
,

rS. dos Navegantes para scientiflcar ao declaração de que é de todo 0.' pohto falsa
Lobo, Joaqu'im Martins Jacques. Ha ainda"algumas ruas menores" quepublico que no. dia da !'espectiYíl fes�a: u notícis que, em seu ultImo', nU�H::ro

. , i, " POI,lCO a pouco se vão enchendo de, ,c�'-como de costume haverá- passagem gra- trouxe o Pharol; relativamente ao fa�to.. '
.

. . I ,
_ '] . sas ; e um a praça, onde �CfJ, l:I egl ElJí1tis a todos no \'�por' Blumenau, que foi de ter adrnittido como socío do hotel �de Q governo m,Ul�IC!paJ,. cota .0, tim f€' matriz, edificio novo; ãlfo' e espaçoso,gentilrnenze CE)dido,-.paI'3 este fim, pela que é, .pcssuídora n'esta Cjc].ade',o.'seu asaegurer que-o IütJfihy s��a_COll(1Jgnamejll- mas jáfendãdo nas paredes, . dev-ido ter :digna emprsza F!u�JaI.. filho ReynaJdo .Scheeffer e. nem,,,seqJJ�.r te representado na _expo,s�çao estadual �le ultinlamente o terreno aluldo 'eorn a COIl-

,
. " .,.;, 11unca éogitoll da formação de l;3eglelJl,Hl1� I�orian?pol.is, nOI]-1eOtt. dJvel:��� CÇ1tlll:1�� stl:\!:cgã.o da. ,to.rr'e. : ',; ,

"','

.. ':' E', esperada ne�ta eIdHde, .0qde (e�:, ,te soeie.dac)e. cOl1ti1)lHlndo.portant�o ella co- soes e; envlO� fi �egUlI1_te eaI t,,1 a ca
"O "que mmto 1I11pede" o progresso de '"treaTH brevemente, a 'cem�Hnhlf� ,Z,?01og.l,- ml:J.lmica proprietaria e portantoJIi_es'P,oxts:a- ur_na,das pessoas nom.�aQa�; .' Tijueas' e a barra, baixa: e' desabriga(la,c�, equestre e gymna,�tlCa, 1I)tJt�1Ia?a, Y�l por tudo 'ql!anto ,diz respeito. ao refe-

.. S�Í2do dé t?âa ((. c.onv�n1e!'1,eia que o rnnt-
que ás vezes. dá difficil, passageni, llSC2rco Fran ('e,? , de propnedade. �o::; SI S. rido êstabelecll1iento. , mClzilO.de ]taJahy 8p,Ja bem represe,ntnd? 1ba muita!:! emba.r'cações que, navegam entrePierl?e & Frére, e que trabalhau ultImame,)]� .

exposiçã-o, que S(,1'� insi�ll�da e�� ,l?lonano- aquelle porto. e val'iós d-o' norte e do sulte enr J oinviUe.
'

. ,

I

,'� o Dr. Pedro Feneira attande a ehamadO� a poz,�s (/, 1° de �[nw, p'r_.oxmw ,mndmr.ro, te- <r este Estado e d' outrosqualqúer hora; "
; j 'mos [f" h011:Ta de. soliçita:� que V se AÍ1i lI8ssa Rprazivel ,villa, de que de-

'

Foi· passli\geir.o dO',pàquete Rndi. �m
, . .

"
, ,' ....

' d�gné ((cmia.t' ?' 1!'0111:Pl1çaO 1Ja�'� a 'c/omm��- mos .un�a pall.ida descripçã\o, re,alizou-sesua ultímà viagem par!1 a, Capital Fede- Na,�pro.x,Ima, VIagem d6 !taljerm?}'In, sao em segu1da. md1cada e n-ao so .envle no dia 20 ultImo a festa d'o seu padro-ralo nosso co.ntefràn�o,Julio'Renatlx, filho qij,e'sereaVsará a i? 'de ,Fo':frelrO, ,eml�'1�'-._ p.rOd!iMdos á, ('x;posição, como .tambem 1,nfl-ua_ eil'O,-'-São Sebast.iãlel.'
,

' :de 'nosso estimado 'amigo t:3�lperint�llde,n- clú'á pár� ,J olnviJle, ond�- va� �sta�eJe��r: pnm qu@� outras pessoas ervpzern., '_
'"

, ,A: iutermináv-elrua tijuquense, desde ate municipãf de Brusque, Coronel,. C�r- residencIa, e� compan?�,la 9.e, sua ) e�p"e.�.� ,

Os ]J1'�Çl�bCtos ,devem Se?; �1�iregu('� n� tarde de 1�, apre�.entava. com, seu� 0!�nat,08
'

• los Renaux. O j,oven Julio Rel13ux des- tavel prog�l1ltor�" ti. e;xma., SI a: .

d.
"

li gl paço mumc'/lJC,z, ile, 30 de,Mm ço a, 1a de de ramanf\s e as filas de pal'J11elraS, 11 u-tina-se ,á . Eseola Militar do Brr.zil, cuja li�, Pàúla. que, dura_nte fllllJ,ÇS: mm',a, n���a Abti�; seriio cid�a�losatn'e!�te 'cons�'t:..1J(}dos e, ma exten8'�0 de quasi qtwtl:o �p(1�l'e;tros,matricõf2t vae reqaeree. .. CIda.de opd'e tem tido atelIeI decolltmas. depo1s da expos1çao, temo o d('�t21W que 0, um' aspecto ftórestl1'l. AqUI e aeola e1:-
expós1.tor dr,tenninm';' 'Haverá C%1UO cla_sses -guiam-se flreas de folhagt'ní:l, ftuetuâ"Rm

N '. itíf LaO?es "'l!lltimil)fl1ent� de p1'�mi'()s.. ;, =_ _

c.

ao vento b�llldeiras e bandeirolas .,
os JOI naes

, , to>.'., t' ., 1e se E1S a8 ,eomm�ssoes que nomeamos. Nesse dIa. ao,' entardecer chegaramc!lhegadoll�' enCQ!Itrta;nl)O�I'Caa' 1:(1110° l�ll<otll�O q'ue Cidade· duas cOU1missões: wnrt. qttC se dos, Ganehos'em procissão v�r·ios emhal'-ac ar a 1 o onen a 1'\. ( li, " o
,

, ".
Bl " -

f _. II ,', .

'

t', 1·" o co tel1'lpa' de 'nassa-' compõe da Socwdade Perseve1-onça.. wnen- eaçoe:;;,; 01- les ao,' encontlo a mUSIcaaqUI es ,eH). la pu, " ,1:' "

Ed 7
.

D 'C l t d P , , ,. �,,,, S'em Rra o 'urugu-ay te'JJ do.vintlo de Ve- ,k'l'a.nz, -]'-\Tel1>zc7tel� .'.
e zqe,1;/!., �

,., �w'9 _r;lJ.•.•
e eI'8ev.erança: era a lma�elll (l.e _ ��: .I' .'

,

,

'.
g

. PI: <

t ',. . ta aA:e do Brazil ora Í)or 30,uéa. M�i'r'nd(J., D,. Z_bf;l'mu"p, PerC'lr;q, .L�l;e- (l<�s NavegaJlte� q��e 'os galleheIros tt-�,ns-Domingo. pJ�l1Ultimo,:teve lugttr a ·elel� ne��e a,a e� e� .' �do . '

,

rixt'r/
.

D.. Erigido PaZumbo" e n .. Olga portavam para- '_I1!Jueas, oncle quenam
'

D' 't
.

.

te tell a 01 a el11l.1R. Ca ." '.' ,
'

" !.:J S.. "C' . 1 • d
.

, ". ,
.

çãô para u lrec °Tla que, no presen
_ O sr. Alonzo, como aconteeeu aqm, Sche�ff.e1'!:, f ,����'iia�.,,�·?!�1,?J?stp, :u�s "��/!h, o,� Ol)tel

N onatI�os P?I a,� ,egl eJ�.'anuo de 1905, tem a'seu cargo os eles·
deltI' em L:,\o'es varioseoneel'tos de .:vialão':' rd?1,p�S Eu;g@1'/.zo, LU2z.Jlfw71�r e Mano.el AnL '''. Del:Sen1bal,cad.a. _le,'a\ql1�-na proces-tinos da Sociedãde QOS Atiradores 'do '''to..

, to'niQ F-on{es, 07:yrnpw Arnceto da. Çunha, ,'3lO11almente a Nratr:Iz.
"

. '

,ltajàny. Fora"l reeleitos:. ? ,Pr��idente '

.31Jrnoel :Marqües Brandão, Donato" Gon- A' noite, após a novena,' houve _tras-Pedro Baner, viee-PresIdeqte Sam,uel
. TeL'millal�do'em março pl'oxi.l11o a CqIil- ç(;rlve§ aa Lhi'e' j[ng,elo�Rodi., ,,. .-'

,

i "la�açã.o d�s in!ug@!lS- Ç16 p:a(.lroeil'o e d�Heusi o 1° Secretario Lucindo Alves mIssão em cUJo d€ls;l11penho :��lX1s��eh� na
, E�tra.da. para ,,Br:u�que-.:._G�'bnelnÇu., ft:3�ll�pm .(lOs,:;NH!ve.ga�1tes.para. uma �asa.PereiJ:a e ,o 'Thezonreiro Guilherme Mül- Mesa de Rend_as !terlera-I o sr. Júa,o.f3a:m- nha. Umbelmo J)r.r'K/1ffS1Q de Bntto, .iJnln- PlJrtlclllal'. A pl'O,Clesao (91 1ll1lltO COlICO!'ler "Foram eleito.S': 2° �ecretario Julio ford virá substituil-o, ao que nos cons��. ciscó MfJrv{ns Sô�(íi;rs.,�'.rosé Pint.o d'AJnamJ 'dda, 'as runs '�Btavam, illut11inadflS, .mas

'

Ktimm, 1° Procuraàor Jos� T-'Rdsi o. o es�riptural�i'{) �a Alfa!H1:e?a, em ,B'loníj.- e LnzaTo ,José';: IJ�bf!.j.r6�;.':, '.... �'_ gri:i�I.de p.o.eira levantada. ton:inva' o ar2° Jóão"Anselmo Teixeira. nopolis, sr Arthur AlVIm. Estr:adapara'Blu'111ftIIlw-Is'ldol"o JY1a1s. lrreSpIraYel e penoso. o trajecto..

Gotlicb'Reif, ]}fa�iiÕ'pZ;JoSf. -de Borba. f07y- ,Dia sombrio ° de 20. Des'df? o ar�ll1-A. continuar o descuido. ÇJE.e vae por p� RI'. jlolpho 'Pft'ilsti.cker., ql!t te in carpo . aonçalves ;Rib�Í1·o e Pedro _!-l![iil7e�·. nlaecel',; muita animasão e �nOvim�lltO (leparte do eIT!prêgado ou em1?rt\gad_?il da nesta Cidade lún bEtm montado. gallmete Estrada pará. Llljz,;Alves�Joa,o Car-, P,OYO e de" carros. As 10 1/2, mIssa somunicipalidade, encarregadoE de per enl
Odolltologieo, r�cebemos, ao meS1110 tem- dozo Sacavem �'B;"rl'iarrli,no Adão )J,_{iiller', lemne COIU sermão. Pehls 5-horás.da tal'execução as r'espectivas' posturas, .o Cen-
po que HO?radec'emos umaexeeHente.agua lJIc;noel Pe?·�1,1'·d B1"a'i,' Xdolpho 'Gonçalves de, r�cQntlueção dú,s iniagens; para a..egl;etRO Afol'hHlseador de Itaj-ahy se vel'IUor- dentrificht. de .sua p�'epal'açã(Õ), e qU,e 'é da ,Ln,'? f !l1anoet,da Silva, Maf.�'a., � ta e.m proci�Mo- c?neorr!diss�ma. M'u�toçada" de uma vez para s,empr�, cas� 'não
tão bÔa como ,RS que nos vêm de fóra1'l:J;con- Séô� Luiz Alves e Braços Serafim e povo e IHUltOS anJos. A nOltp, bel1çaose tome a medida de que adIante falIa"
dicionadas em fi.nos fra,sc'as com, espaven- Maximo-Gr1'mano' Borclchard" L�@p07do :do Santissiril0 e mLtIÍ1inRç�ã.o das casas.'mos a abandonar a idéa, qllle ,teve um, tosos e artisticos rotulos. " 'BáüP1'.' Jj'r1'1úrndo Rerk, Bonelli Yalrntino" ,Aspecto bem' differen,te, a 21: o radia �e organisando, de endireitar est� Ci- '

O sr.' Pfeilsticker previne a, seUil �'ry- é Ofto' Bt/,bl_dz;, Bra.ço� Dieeito,-Seepo pazio der!'iba-r,. as 'palm�i.ras e, �rranearadude, limpamdo-lhe as ruas, e(}n�trmndo- O?uezes acbaI'�se ausente d'aqui por Ui1S 1" e 2° BrRços do Nort�, Constnntp.M�l: fl� bandeIrolas. o povo tratava de d.esor ..lhe jardins, arbQris3ndo-aJetc, po�s, c.omo "'q'uatol'zêdias.' flâó,TÍ'tto, Fra1J./f Spefeldt" ,�'nge7� T1?'0��1, !lar t} ly�,. Pelas 10 çla �lallhã', fOI re-se costuma dizer apesar de pouea ul'ba- -

Lniz Yavassori
, 'lhomazp711, LU7ClO. eonduzlda aos Ganchos a Jml-lgem da Se-nidade da expre�são, o que rUe triz com __,_.... -P'ontar-Jodo" �GdYC/, .4,;,!!/�'ni() Cardo,?? �)�w!'a do,s N,�v.�gant�s; e li tarde a, villaas mãos os outros desmancham com os pés. Não constitlle uma cousa eo'mnlútn 'e Sa('avem Junior, Felic20 l!Qs't1.m,. Ftrcleri- F�,tI,u.ba, v.oltado ao �IVel' .sQ�egado de mI-E na "ie;'dade não é outra eousa ()(lue es- que não luereça algu_!1lfls linhas de I���e� co J(()ph7er e 1Y1._an.oel More,lra Mma. , z te�, ap,os a festa flllIlll l.HllSSIma, que 110Stá aeouteeendo -com, Q Jªrdim da praça rencla na imprensâ loeal o caso qlle se cra Pen}uL AuiQni� J,oaquim., d� Macr�o; deixou tão gratas e �avorav�is impressões,d�Matriz. Todos são testemunha da pa" àctu�alrnente com o nOl'lEO joven coMer- Ln,d_qeyo (){j{__�t(tnO ·VifjnJ.1 Senrfirn MaxiniQ 'di1.,terra e d�- povo de r11iju�s.

'

ciencia.,· força dei vontade, qüe empregou raneo Godofredo Kraeik, que cOllt�ü�do PPTri'm, Prancisco Teixeira Gonça7ves 'e
1taJ'al,I" '<:> )'"

.'

ele �90.;;.'
'

cl 1 1 .,

tt'
.

.! �5, (,e ),anelro �aquella associação para tl'ansfol'mfjr o 10- apenas dezoito. anllos e e( aüe�a a' ,mglll o, FeliplJf} Simão.' " ' ,

'
.

, ,gp:�douro cheiO rle:matto, capim,.agua e.s- I'espeitavel.peso �e10,8 .kllogl'fl�m�as !_"Nos A qualquer dff8 (/baixo-assignaél?s, ]1a;
, '

H. "F;taQ;nada'que era a praçada M,atnz, no es-. Estados Umdos d Amenca do No,! te o nos_- ;'(J,'informações, se poderão r;liJ'igir os tnte1:ps- O�"JOi<==�-.,.--�_tado em que hoje se eneontr3r. Pois beu1, S0 patricio talvez já: gosasse ,de SUft, c�lebn sados: Confia11do q{MP. V..

'

.... attf!,1].dem, a
o Dr. Fedro Ferreira acceita chamac0s paraem nm dos dia.s da semana finda, as mu,- dade e tivesse' seu retrato nas revlstss"� tÇio justo pgdido," ântecipamos

' p7'úfu,rido 'féra d'omunicipio.elas de ;,1I'vores transplantadas pam o 1al:- folhas illústrad"fu:t, e na sóeiedacle dos (!k.m reconhecimenle. , \ ...._,..AN=y-""'��-dim da praça, ltmanheeeram �pis.a,das e K-ilos, em Pariz. eonseguisse' em poueo Paço> 'I1'mnicipal de It'ajahy, 17 de Ja, ,
''qüepradàspelos/cavallosqueaUipastavam tempo'um rloslugaresde honra.

,. nú,TO de-1905.

AlI'
-",

'B" '1"durante a noité.
_ _E>areee que a 10COL110çãO (lo eorpltzll, O, Presitlen1ie do Conselho, Somuel '

" nmaB�' nu ' raZlJá 'diversas vezes, depois que SE) come- c:Orrespondepte a essas '7 .'arl'�b_as de, r,e-: Heusi ti tl
çou o jardim, têm sido pegados allimaes ·so, d'e,�e ser 'mister bastante' pet�oso' '.a'o., O Vice-presidente Antonio PeTCi1'{/,
soltos alli e seus donos multados. ,Mas seu dono" qUj3 tinha, .ruzã0 ,de Y1V�!' Jil- Li:b'eT'aio'" "

.como essa multü é "mQito pequeúa, e nã? quieto e apr'ehensi.vo eom a probabrlldade � O -)O se91'ytario Jóão Bnue7' �Un1?')''serve de correetivo, consta-nos_q�e na pn� eom que, cont�, VIsto a. �ua. p�uca ed�,!de:, O 20 secretàrio Mcwcos Antonw da
meira sessão do éOllselho lliulllclpal s,era de engorelar' l1;lI1da hl�lIto mals:-, ASSIm, Cunhfl' "Proposto l)D.fà que, a ,muI.ta ll;os 9,o,n, o� de ,poTelll; uã,o 8uceede. 'G0dofredo e UIll dos Antonio CC(?"d,ozo SacaVAm A cifra' tptal do_; c010no� aUenlães '���q,belecidos1:

I d d b d d ON R h l l actualmente na zona meridioN�1 do 'Bra:zil (Para'r-lá,
ailÍmaes soltos na rt!a .BE'Ja' e eYa' a a.

�. ml;lis lepi,dos_ � esem, ara9u".os os .nos� .i>; Lo'i�T'enço de .PÓ?�.za Q(', açf '

, Santa Catharina e Rio GraNde do Sul) pode ser40$000 e talvez a maIS." �s�,es senhores, jovens. e mUlto alegre e J(1)vIaI, e chv81, te- Gm1herme M'i/,l?er, ,"" " calcalada, à falta de �iados estatistit<!.ls exactos, 'emfeito isto, e uma vez que comecem a S81�- se à si e a os outros en� ,fallar.sobre a ,sua O supeTintell(}e�nt,e .. ,
Dr, PedTO FurYl?u'a cer€a de 350 <!.l00. Para alli vieram desde 18:20, allitil' ,dóel'-lhes na bolsa, h"ão de ser maIs adiposidade e di?, aSplral' 'eUl breve c,he- e Si17IC!."

,,"

se fixaram CIl'! vastos teb'!"itorios despovoados OH emb 'd 11 k'l 1 pleho sé'tão, desb�súrral)-1 a Inata, abri;':m.l pi�adasi
cuidadosos e sa ee gual' :11' me ,101' seus gar á,os 15.0 -j os.

'

arrotearam os .CW'11p0S, pJantaram e edlficarám .ti ácavallos cabritoi'! ete. .

,

"

_ ---,-'---:-;-:='''''<''.('�;'':''�--,-�;-''-- força de 1:15o[ in�a!lo" ajudados _" pelá opuleAcia ,de-Que �eja augmentada a !ImIta !
, uI11 só/o' überrin" i que 56" eS,tá pedindo braços e, �A Assoeiação (los Empregados l1e "Uma" fes+,a . em� ,'T',']'3,,'ueas açtividade que ,i'I:d'izmente não se cncqntra nos na-PeEiSÂa d'esta Cidade, grande venem,- Cormmereio de Santa Catharina dirigiu- ú turaes, em lilreye crearan), ,u,Hdeos fl:órescentes, co-

i"

'C· "I
.

ct 'Iótlias iitJporra'ntes c popl!10sas, animadas por Ulll
I;lora da memoria. do Visconde" de Tau-' nos, hOnrosa li'CU ar C0ml11Un�eRn1Q� Od'Z G 17 in comlalerçil)' dilligcnte e prodHctivo, centros de bemnay; de quem foi em 'vida ariúgo e. ta.m-, nos ter, em sessão de 8 do correnw; (Ao I 1 on �. o Z

estar é de' fartar!! que fazem.o CnGaHto dos que vi-'bem 'eomparlre, escreveu-nos um dehcadel, tOIl!ado' posse do efl,;go_ os novos admis, .

d "t da f
: sitam aquelles lugares. ,f

.

d lll'stl','l' elOI'S (I",' I"e "., 1"1 (j, ., A"soel'aça-o, eleitos A margem esq tler fi, e pel ,o OZ
-: .Mas, D0 illeio dessa opuleRcia r�lati\'a ''''ue veio.

cartão lembrando que, 4a eI)'a, 25 o , I\.. '0 "

I I 1 e ll'
.

d
'1d f II' a'_' 2� dO'pl'oximo pas.sudo,,' Plim gerireni- do rio 'rijuC'.l'ls, nUIll oea p ano e, ar - achar ria te:w 'a leia O iinnllgra o allcl'l;lão:, €xpel-COl'rente, passava 06° anno o a eClmeu- -

II OBO estA situarla a v ilb do J11 esmo n 0-' lido da patna pejo espe(tr? da fome.e da ll;lsena, oto dess@ eminente brazileiro, que tão as� na no prese'nt.e n:nno e são e, es.: 11 - - ,

, ,allemãp Cé)nse�\'ou no palz ,adoptiVO aJ piedosa es.ig·nalados servi·'os prestou .a .sua Patri:.v
.

PAU" A' ,l!liH,gC'J)'O.IUA: ,

. me. ,

,

! 'b '1 inclestructivel' fidelidad0 á terra, natal, aos usos e
y

�

ct H t [t I I e De relance, não, poc e o, o sel.'vac O�' costu,mcs do norte, á sua l'ingua, , ;is' suas tradições,
e. sobretudo a Santa Cath,armu, de qu.e" Pre.31. ente -

.

el.Ql . III o «t -'..l�Z 11 _

1 P 1 1 t::l formal' 'id.ea ,exaeta do que e a VI a; e
e, ao contrario do que succedel1 hos Estados Uui-110 tempo do iJ:llJ�erio; foi'-pl"esiclente e re- Silva, VIC��Pre.�l( ent�:-,:- ��e lOa �

l�O-
neeessario rm,J.iiio caminhar,· porque as" dos, onde ,o elemento flaClOI'Ja1 absorvera por CGm,preselltante na �si'lel1lble:1 geral. n·e, ID. SeeletallO-LydlO L mto (lt Llll1a

De Florianopolis, 'd:onde yeem p;ú'a
. aqui de ,mudança; são esperados pelo Ita
pemir'im ,no dia 5, a eXl11u,. s81�hQra e ma

is familia de nosso compaÜ4elr0 de tra
balho Alfredo dos Santas Coelho.

,

, c,

(Do editoriaÍ do Jornal elo Comme?'(]Ío
6 do corrente)

,(Cont-i:/lúação)
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pleto o elemente extrangeíro, no Brazll.: depois de' 'merciaes e no trato, ale� disso Vão, raro oriundo de
mais de ,'11eio seculo de residencía no paiz, aquelle sangue negro ou mestiço de indio, vivendo vida .de
colono é ainda hoje tão profundamente allemão co' mancebi-, entregue ii todos os desregramentos dos sen
mo o que primeiro aqui aportou de Haruburgo=ou .tidos, não podia servia ao lavrador allemão de exemplo
Bremen á cata de pão e de trabalho. digno de ser imitado. Quanto ao funccionario pu,

Não entraremos na 'exame das circumstancias blico,- brazileiro, que nãô vê rio emprego senão um

que muito provavelmente terão influído para: seme- meio de passar comrnodamente a vida; geralmente
lhante situação; o nosso intuito It apenas orientar susceptivel de suborno e de outras influencias can-

a attençã? para esse exquisit? estado de co�sasa que generes, que [àmais cl�mpre _ o seu .dever honra
a sabedoria dos govemos sera chamada a por alguma dámente nem pontualmente, o seu exemplo pro
ordem, .selião pára remediar os.rnales já existentes, voca necessariamente a comparação com os seus

para conjurar peiores, futuros. collegas allemães. Semelhante cotejo era de 'na-
Temos á mão uma bóa duzia de brochuras 'pu- tureza a infundir -no animo do colono o despreze

blícadas na Aflemanha sobre o assumpto especial da pelo Brazileiro culto. A tudo isto vinham jun
colonisação nós- nossos Estados do Sul. Nesses es- tar-se experiencias pessoaes nas' relações com ·as

criptas, datados todos de, -êpoca muito recen_te, de autoridades e especialmente com a magisttatur�,
1900 a 1903; sob a forma de conselhos e instru- relações em que o colono allemão sahia prejudi-
ções a?s emig:.4Ptes, de mO.nàgraphi�s .historicas, de cado e ludibriado,

.

. _ . ..'
-

•... :," , , rrelatórios ou simples narrativas de viagem, a propa- A observação de, que também os Brazileiiros Causou-me vel dádeh a eS�1 anheza a

ganda da emigração para o Brazil e feita com en- abastados iam decahindo 'progressivamente; devido: loeal .do jorna-l Novidades em que' se me

thusiasl�lo:, _ _..

a uma economic5l desord:nada, al�m dissô. os (a- laecirúiuava (> facto de não ter tratado S
.

,Aqu!,- Ja se ve, nao existe o perigo
. qu:_ com- sos de parentes �m,pobrecli:los cahirem com a �e- d 'f,� t díY Santo Amaro. tendo sido

De ordem do sr. dr; uperintendente
prometteu, por exemplo, o plano de colonisação nos norsem ceremorua nas costas de outros e mUito; ,a, es a ..;

e ,
.

. .' _ ,; , Municipal, faz-se publico que; no
'

dia 11
Estados _'Unidos. Fix�dos ,em 'grandes massas em frequentemente os ajudar�m' a- devorar. ming,?ados ,entl·etanto. aomeado JUl� desta, festa. de Fevereiro "proximô, á� onze horas da
um terntorto excepcionalmentefavoravel ao estabe- haveres, não podiam de modo algum attrahir pa- Cumpre-me trazer um desmeatído a h- P M" I

'

t'lecimento dq c?'lono: europeo,. isolados,.do rest;o dos' rói. o natural do 'paiz. a "sympathia. do camponez :és-ta�oticia. A festa de Santo Amaro não
mau a, no

. aço umcipar, sera posta
· n!lturaes p0r dls�ah�las m�t.e�'laes eonslderavel� que allemão, sempre .tão económico e p�upado. . I b

"

t .';,,"' '.

,

".

h
em hasta publica 'para q!ie� maior' vau-

difficultarn, se na� n_nposslbllttam um .commerclO s�-
.

Os poucos cas�mentos de Allemãcs com.,Bra"-
se ce e r�u .�s e., aI�no, ndO por .1!llP a

tagens offe(ecer a aferição de pesos e
"ludo conl o brazllelro, fortes além diSSO da GonSCI- 'zlleiros e:rafn seO'l).ldos de Fapldo desappareçlm�n- ea.usa (pOIS .la tmh.a compratl0 dn ersQs medid-as do mtmicipio.

.

�nâa da: smúuperioridade de r:,tça: sobre o elemento to, do 'bem esta�' dévido ;j. deFiciencia de éd!;icação preparos para ella); deixou ella de ser .Na secretaria d,a SuperintelHlellcia se-il)digen'a, .�f!l!sQ, ignorante _ê
.

indolell.te>" que elIJ;;s domestica e á, preg!liça das mulhere�, de m�neira feita pela' r,azão 'de não, terem 'sido:- d
. '" . ç

.

_ .

de�prezam,cC,om o qual nao fazem I\ga.re de quem, que taes "uniões ainda hoje constltuelill randade. d' '. ,.

-

..

l'
>" rao da as mmUCIOsas mlormaço�s a.respel

só 9tierem a terra que é generosa e 'c�paz de pro- Considerações de ordem puramente pratica levam� resa as a� nove�HIS 9 ue pr�ce( el em .

es- 'to. E pata que c�egue ao c0l!hecimento
duzlr\::odos. os fructos da c;ult;ur.a europ<:;a, confian- invariavehhente ° Allemão a escolher para ,a espo- ta so�emllldade, 1St? e, do dIa 6 "em d13,�- de todos�RllbliGaIn-se diversos' ·deste the-

·

tes ale:rt dISSO ·nfl- longammldade. dos .governodo- sa uma patd�ia.� _. .'
te, vmd? ,eu po� ISSO a suppôr que nau oro

'.
..

-
..

cae_s. que;�bs<i>rYldos pelos pequepmos lIlteres.ses da Ha tod!lvla eX'epç_oes, amda que n:UI�O rar;!�: se :quel'll1 que· tJVesse Iogar ta"! festa, P M ... 'I d
.

lt
.

h Tpolttrca, ,os, alJ.:1ll90namaos seus recursos proprros, os "Nas CIdades on�e o elemento brazlJelro dql_?l- "mas somente a de 'S'ebastião cUJ'as' 110- !iço . UlllC!P<l e aja �. em 11 de
colonos alIem�es apresentam NOS E�ai:los do Sul o na,. é muito ,mais .frequente encontrar Allemaes _,,�,' .

'
' c' ..' • JaneIrO de 190;>.

curioso phenOljleno de uma popl!.laçao à parte, que que no convivio 'diario, o luso .bra?i1eiro tão �e- \,enas �omeça�arn a 11 �este mez., E
vIVe.sobre. sh'que se ad�.ninistfa e ,se �,?verna" Qn�e gu;damtl.lite empregam. o idioma des'tes que. acabam '�sta a satisfação que'entendo devo dar ao
dOlllUla a cul,tUfa. alIema onde o �__sp!rtto ,allem�o pO; adquerir o gost? de � fallar e com, �sso ad- publico. \:

prevalece �._t: ahment�do de ger�çao etn. ���açao "qUI rem tambem -e �lconscI<:ntemente ll1_,!lt?S ha:�
Jos.é' Ignacio Medeiros.

>

pelas c�)lldlçoes_ 40 mela; pela p_rat!ca da rehgl��, guç bitos e modos de ver prOprros 'dQ Brazllelro.•� -

'" .

·
é exe,rclda p�r sac�rdótes all:_maes,pelo uso da Irn�u�', cresce que, se um desses' anemães ven: .a _caiár
�e9��a����oo��e nunn�com��uam��� �éraro �w���ll.-.��.���������!�!�.-�,�.����-���.�-�.�.�,�-�����������,���������.���������
cas escolas e",istentes onde o ensino é ministrado este' espectaculo vergpnhoso de uma casa allemã : R,EVISTA COl\IIUERCIAr.I DO «(NOVID-ADE

.

.:.S»em .allemão, por _pr0fesspres allemiies mandados vir ollde só se falia portugl,lez.})
.

da Europa á "éusta' dos colonos ou subvenciollado$
(1'"1 ( ')pelo governo imp�rial. ,Em taes cOQclições, aão. se:- von znua

ria de admirar�que a absorpção pelo elementó na-
.

GiclIlal fosse .'!qui um facto' quasi materialm,eNte .im-
passiveI, e qu-e essa população oe'3 50.000 lEi! almas O Dr. Pedro Ferreira attande a clialIlêdos a

que' dia a dia 'vai crescendo e fnuitiplicando-se pe- _qualquer hora.
la ,constituição de familias ou peta acquisiçã9 de
novos. elementQs vindos dG> I!xtrangeiro, se de um

làdo está geographicamcnte mais perto de nós,
·

permanece.sse, comtudo, intransigentemente alheiada'
de nós por affinidades de raçasl._cOPtumes, tradições
e tendenéiasj e constiuisse no nosso pFoprio meià
um elemento ames hostil e porv,entura capaz de ai
firmal' !lm u'ma/oppórtunidade mais. ou 'm_\!nos te

mota essa: ,connexão effectiva cpm. a mãi patria.
Sobré éstas vistas gemes parecem estar de '�ccór-'

do todos os 'autores dos menc'ionãdos escriptos.
{(Tivemos· já QCGasião de regosijar-nos "escreve

um d'efles o Dr, Alfredo Hettntlr, It.:nte· da, Univer
-sidade, de. Heiddberg «do aspect0 genuinamente al
lemão desses altemães s)1l-americanos, que se con-,

servaram puros' d'e mistura "Gcim 0S na!uraes do paiz
e cujo- physico, lQnge d@ ser afiectado por;influen
cias c1imatericas, adquiri(lum 'desenvolvimento mais
acéentuado ainda� E. qu;tnçlo esses h91'pens '10u,os
abrem a bocca, résôa aos nossos onvidos' Q idLoma
allemão ° mais puro, não' raro o Iegitimo dialécto
pomeraneano ou Q de Hunsbruck. Nas cidades on:
de os allemães, não, obstl!,nte a sua importancia nu

nferÍGa, constituem minoria,," em relação 'á: popu
laí;ão lUS0-brazileiro, é passiveI obs�var nlllito fre

quentemente uma �erta falta de fot�a de resistencia
nacional, negligeacia do uso da língua materna e

fusão nO"e!0.mento indig�na, o que pode passar por
mais nobre. M;lS os camponeze.s do sertão, ess�s se
"eon5ervàram allemies. Não só os nascidos, na Al
lemanha;, mas tambe1n 05 ,que nas.::erarit na côlonia
e não raro pertencem já à terceira 'e quarta -gera
ção faliam allemão e 'não faliam s,enão, o alle-
mão,,, .

,

/ A maioria dessa gente desconhece por completo;
a língua do paiz. Até brazileiros e negros, 'que ,se

criam na colonia, têm .pol IiVgua materna um di;!
lecto aliemão muito <::arrega.do.

Mai� cedó que no' CamerúlÍ houve no sul do
Brazil negros fallando al1emão. Mesmo os Brazilei
leiros legitimos não se podem fazer entender aqui na
sua propria terra e, a primeira condição para -quem
quizer visitar QS' colonos al!emães é 0 conhecimento
da lingua' á,lIemã.

, .Mas náo é só no liSO' da Iingua, segundo o tes-

wnunho do "Sr. Dr. Alfrçdo Hettner, que· O' Alle
.mão dq. Brazil. se cQnserv.ou piedpsamante fiel 4
'sua mãl patria, Os usos e costumes, a,' divisão das
horas de "refeição, os âivertimenros (salvo o hahito
de mon ar a cav.a.IIo)," �odo o modo de viver é. g,ç
lluin:llnente allernão.. Em numerosos jornaes iIIu;>
trados� ;nas folhas alIemãs que se publicam em 1'01'-'
to-Alegre'e outr-as localidades, o colono allemão
haure o espirito 'allemão)):,

?
,

. E�se apego á Iirigua e c0stumes allemães ma'ni
festado pelo colonó não deve todav ia attribuir-se 'a
razões, "ptlra!nente ethnlcas, pens'a. t1tn mItro autÇ>r
o Sr. Alfredo Funcke. E' principalmente ,devido ,á
wnsciencia da sua superio.rida:de· sobre v elemento,
brazileim. "-. ;

O emigrante- allemãõ que chegou a uma sit\laç�o
de relativo 'bem-estar não se' r,ala positivil.1Uente de
saudades da patria, mas sente·-se bem na nova. pó
sição que,

. não obstante o rude e incessallte lahor,
àinda lhe pa ece muito preferive/ á anterior no p4-
iz de origem, porque nunca o deixa chegar á ex.tre-
111a necessidadtl de faltar;;lhe o pão para a

.

bocca.
Essa circull1stancia seria de natureza a aggravar b

perigo' Pilra o emigrante állemão de afteiçoar-se l;lão
só á terra donde tira o sustento, como á língua e
costumes dos que an�es delles o� conjuntam�'tlte
com elles habitaram esse trecho de terra, isto e,
os Brazileiros.

.

"Mas, accrecenta o autor, eomo répreseatan,tes
do povo brazileiro, o colono allemão só çonlrece
o habitantç da serra propriamente dito, indigente,
ignorante, e o funccionario público O serrano hos
t:l a todo trabalho regulár; condemnado á eterna

pe!luria,. sem fe aem probidade JlilS relaç@e3 com-

o Dr. Pedro Ferreira' acceíta eh amados para·
fóra' do_muhiciplo:.

'

El'iziariO Bernardes,
Bernardino. Mm'ti1i,s. '

.J.tlilitão José Rabrllo,
Rodolpho SoÚzo ..
Domingos Lin}w:1�es.

2

\, �OCi8d��o E�olar A,nO)J.lft
A directoria: da escola allemã faz 'pu

blico que não aceita mais alumnos prin
cípiautes. ele hoje em dial}te, só pddem
aceitar crianças .

que 'teriuarn estado em
outra escola, e tenham por tauto' já al
guns prineipíos.

Itajahy,26 de Janeiro de 1905.

Fusta' de Santo Amaro A directoria da Escola Allemõ.

EDlrAE�

�.

o Delegado Municipal
, �':.,7>

João Jacob Heusi Sobrinho.

COMPRAS VENDAS.�RCADORIA�--I- POR
-------------�I----�----�----�--�----�--�.

r guardente de-zoo 480 litros,
Araruta . I kilo
Arro� nacional 60 kilos
" inglez

Ass\1ear mascavo
'" mascavinho .

", refinado. '.'
Banha
Bacalháo .

Café.
Carne verde
Couros seccos.

.

'J salgádós.
Farinha cofnmum,

..
..-. ---- ,- .--;-- -_ .. --:;,-.---_

....

'SeGç[�,b iíyre
., '

I
"

lJla,rio A.zevedo Bern{l-rdes,
José Bernar-des Junior.
Bernm'dino Bemm·des.

TÍlú
Arroba _

I kil6 ./

f'"l "

'r OBSERVAÇÕES
I

"

I .

.

.

.I conforme qualidade

12$000

�
.

85$ a 90$
600
.20$

\
,

"

,

,r2$000
a 13$500

170Q
I,
8$500 a 9$

600"

,,'

500

45 kil!os , 18$500I meIO s.aceo

I
'-

60 kilos 10$
15 .

,

"

I
.,

caixa
I kilo

•aelto

lata
80 litro
1 kilo'-

milheiros�
.

9$500'
13$
13$ a

18$ a conforme quaJidade'
não ha

"

79$
'. 15�500

-113'$ em alt;l
não ha

" de trigo.
-Feijão
Fumo 'em corda .

�omlna' ou,porvilho
Kerosene. . .

Manteiga.
\fel.

.

A familia do ftriàJo José Francisco Milho,
BElnHltdes, na impo§lsibilidad� de agra- Phbsphoros
decer a cada um:t d,u3 pes8ôas que du- �al .. , . .

rante a enfermidade' do mesluo estiveram foucmho -

.'
. .

.

,
-

.'
.

.
.

. Xarque do.Jilo Grande'
.

presentQs, conf?l'tando-os com aua .aI�llZa-, Systema pratino. . 115
de e bem aSSIm a todos "que aSSIstIram "Svstema nacional

Iá, missa e acompanharám' o co-rpo até a 'ca'í'''':<; -. . mo�o
ultim't morada vem por meio deste ma� �r�nchoe� .de leI " - . duzla
.' '. ,-"

. 1":tIDoa5: Gostadlnho de' leI, largo

'I�Hfest{\r-se . profundamente reGonh�clda '� '" "est,O
por' esta 'prova de C'onsideràção e é�tirpa" " "qual. "
com qJ:le se, serviram homa.l-a. �'.!'. . " "," largo.

, .' forro ga:ruba
"

.

'

" baguassú.
,T!tlhas chatas

.

"" redondas
Tljol0s'

9$500 a -l0$
2$ a 2$200

lem -ªIta
j::ml alta ..

"

em baix.1

700

"

firme

".-

20$
14$
6$

"

"

35$ a 40$
50$

,

30$

6$ a 9'

EDITAL
,',., ��t�.&1':: r'_

"

I

-

, -Balancete d� receita e despeia.. do quarto e ultimo trl'mestre do
.. I • $uperintende.nci� Municipal. dE! Brus'i.ue ,

� .

.

'_

i,-

..... �....... _

51$000
901$000. '

657$228
504$895
896$000
2$Mo

exercicio de 1904 da

�ECB:ITA

1 Saldo do �o-tl'imestre do exercicie de
1904. . , .

2 Imposto de co'nducçãa terrestre e tluvia.I
.

da Tab. A. .
'"

. .

3 Idem de lndustl'ia e profissão 'rabo B
4 Idem de ac.eoJ'do eom a Tab. C
5 Idem ,> » .)}.'»» O

61ldem » i)' »»» E
7 'Multas < • ••

.

8 Produc'to da venda.. em, praça de_uma cÍlsi-1
nha velha'. . . "'...... ,/1

I,

'147$473

'30$000

3:189$596

vmn de Brll�ql1e) em 5 de tJ:tneil'o de 190;,.

O Contador,--João 'lhodoro La1,�x.

1
2
3
4
'5,
6·
7
8
9

10
11

I DESPEZA I
Representaçã,o d� Superintendelite. � I
6 0/0 ao Contadol' . ,.

'.

. ,I
IDe" vencimentos ao secretario d3tSuper-!
IJlltendencia .

-;,
.' 180$000

Idem ' » ao Fiscal 151)$000
Idem

,

» »Porteiro. jlq$OOO
'Com o exp'ediente 122�$040'
idem» » do COllselho 67:$500
Custas judiciarias'

'

• 12$000
SubvençãO '�o .H�.spi��J·. .'; 'i

• ",200$000-
Recollstrucção' das ruas da séde. .1 ' 190$000
Obras"publicas .. '11 :527$350
Saldo que passa par a oexercicio de 1905. 4581181

3:189.$1>96

40$000 .

182$525

Está CQnfol'me: Pllblique--se.--BI'usque" 5 de J·aneiro
Vicente Schãefer.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Revisão do lançamento de 1/2 °/0 Convi te ••••***....'*,**••.
sobre Capital. .. -e *

.

.

. . .v R 1·'.;. - 2 d' Fevereiro .. 'Â eU'ra da Op'iilaeão'" _

o abaixo assipnado, acaba de. re-. De ordem do sr. Adminietrador, aVI.SO. �a lsa se
.

a e
.

. �
.

-, Y .. eeber e tem a v e n d a eapartilhos
ao� iuteressados que vai-se proceder á re- proximo a festa, de N, S, dos Na- X. ]?!}( "0 OI,\.S' . • modernos com lígas e sem ligas tamanhovisão do lançamento dQ imposto de 1/2 0jo vegantes, em sua eapella ao-norte �. '-',�'''' " . � 50. G8. 56. Papeis, livros em branco,sobre capital, e convido à tO,dos- os�roprie- do rio Itajahy-assú em frente a .PUR MAS ANTIGA E REBELDE QUE. diário com capa de couro e cant?s far-tarias ou occupantes do solo, existentes esta cidade para 0_ que a com- .. " .. rados, papel diplomata de 3 qualidades,neste muni?ipio, e sobre quem o .imposto , .

são enc�rregada dos' festeios ., SEJA! !... .. j
tintas especiaes etc

...
Bombons p�ra ar-

recahe, a VIrem, no praso de 60 dias, con- mis
. .... d... .

_.
� vores de Natal de diversas qualidades,tando desta data, decl�.rar po�' eseripto o convida a todosos bon�eath-"ohcosa .. "

:z emfim muitos outros �ltigos'collcernentesvalor de seus haveres tnbut�v81s, sob pena comparecem e fazerem o�fertas �Pelas 'Gapsalas eontrraz a seu ramo de negocio.de �1Ulta �e 20�OOO, � ser feito o lanç�m�n- de suas prendas e esportulas em" '

. _' •
,to a r�veha,do I�teressado. As decl�I�ç�es honra á excelsa Virgem Senhora.. üpílaçao de Elyseu '. Tudo' por preços banatlsslmospoderão ser enviadas a e�ta Repartição in-

d s Navegantes. '.�'
.

.

'
.

.

.... dependente do comparecímeuto da parte; O
• "

'

'. 'd.' N- t
"

di t _�,' Visitem para certificarem-secaso não saiba ou não possa escrever, pode- ••
Nesta, cidade e e:º-carr�ga "o:" ao em ie a nem res • '

rão ser feitas por terceiro, a seu rogo q mordomo sr.Olympío H, de Ml- ..
-

.guardo .,
ou verbalmente ao .131'. Administrador randa, . , .. . ,

-'0-
. ..

que as mandará reduzir a eseripto, como (2 *A venda em todas as phar-* '

determina o n. 1 m:t. 4° do Regulamento} .. macias desta cidade de ... 'expedido pelo Decreto n. 204 de de 2
• •

o
,

.. taj ahy '

.. '

'Outubro de 1903. VOfllllClda dO G· Boottrrar '

Á
-�-�

l\1eaa de Rendas EstadoaI de Itaja:-. U U. U gU ! X
Chy,1 de Dezembro de 1904. ' .

..

� Pharmacla e Drogai-Ia Z omp.am-se-. Oleo e em Capsulas - .. • 4,'1 t
'O Escrivão,', Lucinda Alves Pereira

.' Elyseu & Filho • a, bons preços generos doRemedio infallivBl contra vermes:' • * paiz: assuear-, arroz, café• DESTERRO-'SANTA CATHARINA •.. • farinha, feijão etc.Georg Boettger-, Brusque," l�ua João Pinto n. i ..
• '. 5 •.Fabrica de eSlleeiaUdades llhal'maeentícas,. ******••******'. Vendem ..:se a pre-.3 .

-------------',-,----- --�-.��---.�--���-;;.-'--�-' ços baratlsslmos géner-os de

Ofn'
'.

h'
' 'cPACPEL 'TA cR'JA®O e consumo como sejam: ker-o-llC-Ina typo�rap ICa teiiicetn CAcRTÕES para s�ne, sal, �arqlw, n_ovo, fa- -

1 t
. 1

1 n!
i-lnha de trigo, sabão etc,

U O r:eceDeu,' pe O u uino

vapor esta typograp!iia e

preparaporpreço ceretie
, simo.

Imposto de consumo

De ordem do Snr. 'Administrador fa
ço publico, para conhecimento dOI;! ínte-

_

ressadoa, que esta .Repartição es�á pro-
. cedendo ao registro dos estabelecimentos

.

sujeitos ao imposto de consumo, de ac

cordo com o Decreto .n>, 4345 de 18 de
Fevereiro de 1902.

. Para este TIm deverão os sr. nego-
"ciantes, fabricantes e mercadores ambu
lantes apresentar nesta repartição as COl�
petentes guias, organizadas de cOl�form.l
dade com o respectivo modelo, ate o dia
28 de Fevereiro proximo futuro, sob pe
na de multa de 300$000 reis. M,esa' de
Rendas Federaes de Itajahy, 5 de Janei-
1'0 de 1905.

.

o Escrivão-.

José Gomes da Ounha

ANNUNCIOS

P'EDR8 BAUER aeaba
de reeeber e tem á ven
da sementes de horta
lieas, "

, (2

DO

,

;··(Novidade.s»
Esta typographia ã�ha'

se habilitada a FaZer tõdó""
e quaiquer trabalho,

,.

,eom
promptidão e 'nitidez, co

rpo sejam notas" j'actura�,
eonhecimentos,. despachos
maritimo!?, cartões de vi.;.
sita e commerciaes,.convi-

. tes� particip�ções, de casa

mento, prospectos, folheto, .

�talões, etc, por preços os rr

�mais raz.oaveis,

. " �

�""'.......rv���__ ''''''''''''''!' "'�

Acaba de receber um lin
do sortimento de semen-
t d 110 h· t l' em lã, lebre, feltro, p"àlha etc,. para ho

- es e res e .L ar a Iças meus, rapazes. moças, meninas e meui-de todas as qualidades, nos o que ha .de moderno e chie: cha
e vende por preços bara� peosdesólparasenhornsdearmação toda

,tI' 0S1'111'OS. nikelada artigo pI'oprio para a estação
u calmosa, encontra-se, em casa do

.

SarfiLlel ReLI·si
(2

NOVIDADES
--'-�

o ,Dr. Pedro Ferreira attende a chamados a
.qualguer hora,

AtteIlção '

.

Itajahy , 20 de ,Dezembro' de 1904.

Samuel 'Heusi.

'A. Konder
. "

Casa Commissaria e EXDortadora
Rua 'Lauro Müller

4

Chapoos' para cabB�a

Nilo Ba.cellar
6

,

,

, �" ,

A Gil 5 1\ DE J\ nm 1\ R I n a o A' "b '& C. ttl\$,-�-�JI$II�$$I.:v
_ ,de,.' ,sse u-r'g: ", II 1l. CLINICA' _" ,I-

José dos l={_elS '.

,', j MEDICO-CIRURGIC'A �
Não deixa nunca. de ,ter e importar,' novos.

.' Praça da Matriz, e�qUina. da Rua,Dr. Lauro Mfill.er. . I
.

'

,

.

"

DO '�artigos de' seu eommercio e assim' é que Cas� Importadora e Exportadora; CommlS- ii D A'· l'
'

. Jl'

pejos llltimos vap9fes recebe'u: 'sõ�s e Consigna:ões � Contapr9;p,�ia: .1" r., ' ure 10 CastIlho :I T
'.

d'
,

,

'_Exeellentes easemiras AReIlGIa da CompanhIa "Novo Lloyd BrazIleIro." :t Especialidades: ..i} emos em epOSl
.

'" para ternos
'

,

. -_._::.. __ .. _ ...._ .. _- #. p�����smeo��t��f�,��a:.e- I to . nesta typogra-
_

'

LOJA OE
"

_ i Attende a chamados para fMa. ,I phia. grande quan-Georg Tzas.chell"'�"'�:'''' consul.tOriO ::í esquina das ruas !.:.... tl'dade d'e env'e'l.op-�;. 15 de Novembro e 15 de Junho. �E tem sempre grande sortimento de gra� .'

, .' �"..' �'"

vatas, fazendas pretas, vestidos, fitas, rend�s ,

. R.ua Dr. Hercilio. Luz. :. :t.___'. -.Gratis aos lJobres- I pes que ,vendemose uma immensidade de artigos que sena �st_a antiga e acreditada �asa de .faz�n. �!·bttJ.+'+>+'<±J .... �:tj'"j.,ft.�" .. ,�· ... ,�,.. .I.�.:b,.. ;tJ.tJ.... t± .. ,t' jt d' .d 'longo ,enumerar. das, armarinho e modas tem sempre vana- �f.P�44�1t1';fifli+,Itl'P41if1i:tl.��;$I$'+<f.pi.fiif'''fl���,+:�-i31fT eVl amente tlm-
,AV-IS'O do flortimento de chitas, caílsas, lans'; 1l10rins

__

ti palmos americanos, p�lucias, rendas, voi
les, setinetas, riscados, etc. etc:

'

Tendo de me retirar até o fim do pro- Sortimento de lindos objectos para pre-
ximo mez de Fevereiro, de Itajahy para sentes, brinquedos, etc.

'.

'TijucasGrande, previno a todas a� pesso- Sortimento de chapéos ·de· diversos fei- A'do'lpho ,p.J?el'lstl'eker S0" C"(�lrnmerel'a'l, poras que tivere,m peça�'de roupa de qua.lqu�r . .tios, lampeões, etc. etc."
"

)
.lI ai

formato e de qualquer fazenda que se}�
b

.

t'
,

para tingir que venham trazeI-as a ®eilêl0 ele k�l",1ett"0 ê C:(l[1�1lIZi!'eíl"0,. Previne aos seus fregueses des-, preço ara lSsimo.tinturaria do abaixo aãsignado, á rua Lau-
'. de"

-, : 1;a. Cidade estar ausente d'aqui porrolMüIler, na cas,a onde foi outr'ora a 'ca-
I 14 d'

.

t t d
.

déia. E M I L I O G A Z A N I G A' H
! : ases

. l�S, VIS o er., e segUIr
.

E' aproveitarem a occasião que é a l'
.

, para a VIlla de Camborm, onde se
mais opportuná, passiveI, demais tratando- rna Lanro Müller. vis-a.v'is do ,Hotel do Brazil. achará no exercício de sua profis-
se de um tintureiro que garante seu tra- ", sãoeàdesposiçãodos queprecisarembalho. Depois quem quizer tingir rOllp�" i '. Fa,z n lJaI']Ja e corta cabello� á vontHde de seus serviços.

.'

tem de mandal-a para o Rio de Jantn-

I
do freguez. .

" ..'

,_,_.__ ._ .. __ ..__

1'0 (),11 Florianopolis. . Amola tambeúi navalhas, tesouras e
o Dr, Pedro Fe1'reira acceita chalUado.$ PlUI!'['homo:: Airnone 2 qualquer ferramenta de cÓi'te. .'

'fóra do município.

_._ - - -------:-- -.---
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